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CONFERÊNCIA INTERPAR- 

LAMENTAR DE COM- 
MERCIO 

ÉCOS DOS RESPECTIVOS TRABALHOS 
'NESTA CAPITAL — O RELATÓRIO 
DO SR. EMIL TREPKA, DA DELEGA- 
ÇÃO DA POLONIA 

A revista Przrmysi l JiandeJ (Industria e 
Commercio). publicação official do Mjnistcrio 
da Industria e Commercio da Polonia, inseriu 
oni seu n. de 24 de Dezembro ultimo o sc- 
Buinte relatório do Dr, Emil IVepka, que foi 
um dos membros da delegação daquolla Repu- 
blica S, XIII Conferência Interparlamentar de 
Commercio: 

comportar algumas deaenas de milhares. 86 
no anno de 1925 foram da Polonia 2.000 emi- 
graníes para o Brasil. 

Baseando-se nestes algarismos, não é de 
admirar, que a Europa se irvteresse pela sor- 
te dos emigrantes — o que tinha a sua o.r- 
pressão nas muitas resoluções do Congresso 
Internacional de Emigração de Roma, em 
Março de 1924. 

Na conferência do Rio, relatou os pro- 
lAemas migratórios 10 aíenador italiano Pu- 
via, que formulou a these de uma estreita e 
pemianento collaboração dos paizes de emi- 
gração e immigração. Combatendo o acaso c 
a confusão propoz eile a organização dc um 
trabalho com J[!ano. para iKJVoamento dos 

1 erreiHí» pouco habitados, o aproveitamento 
das riquezas n-acionaes. 

A these italiana rol olaoorada con. bas- 
tante precaução — mas jriguns commenta- 
rtos do Senador Pavia, e especialmente as 
tendências "fascistas", reinantes entre os 
imniigrantes italianos na America "do Sul, pro- 
vocaram veementes discursos dos represen- 
tantes argentinos, uruguayos e mesma bru- 
si'eiros, sendo os uitimos, como nospefleiros 
fia Conferência, obrigados a uma attitude de 
reserva e de cortezla. * 

Os puizes de immigração acharani que as 
proposições italianas manifestam intuito de 
Ingorencta nos seus palzes. e 12 ameaça a 
suo, soberania. 

Do outro lado, os represuttanles euro- 
peus uccentuaran. o valor dos sacrifícios, 
sitpportados pelos respectivos palzes. que se 
desfí^zam, sem qualquer comrVngação/, do 
mais enérgico e mais forte mpterial humano, 
educado pelo paiz de emigração. Salientava- 
se também o pape! ecocomico dos elementos 
de immigração, o que demonstra por exem- 
plo o seguinte quadro, relativo ao Brasil; 

As empresas indinduaes de nãnstria 
cm 1920 — Os estranjeiros tinham 4 .0S4 em- 
presas. os nacionaes 5.106 empresas, os es. 
tranjeiros tinham 126.858 contos de capital 
empregado, 30.201 trabalhadores. O valor da 
producção ©ra de 261.479 contos de ré-isj Os na- 
cionaes .tinham 123.385 ■contor. de reis inver- 
tidos oomd capital, 33.7 J4 trabalhBdorea « 
278.395 contos de ríis representavam o valor 
da producção. 

A propriedade agrirnia 'individual. — Os 
estranjeiros tinham 79169 propriedades com 
10.749.000 hect. Os nacionaes tinham 540.866 
propriedades com 145.000,000 hect. 

Tendo ainda em consideração que a na1 

luralização é multo fácil conseguir no Brasil 
e que por isso o numero dos " brasile ros" 
proprietários precisa ser tratado com reserva 1 
temos que chegar á conclusão de que o Brasil 
deve muito á iniciativa dos estranjeiros, es- 
pecialmente .no campo da producção indus- 
trial. 

A discussão sobre as questões da emi- 
gração acabou com acceitaçáo das rescHuções 
fracas acçentuando fortemente o principio 
da subordinação completa dos emigrantes ã» 
leis internas do paiz, onde se vão estabelecer. 
Ao mesmo tempo aconselhava-se a igualdade 
doa direitos civis dos ímmigrantes e nacionaes, 
Na resolução foi Incluída a these do projocto 
polonez. que aconselhava o desenvolvimento 
das relações comnicrc.aos entre os paizea de 
emigração o imn igrução por Intermédio dos 
accordos corronerciaes. 

O antigo ministro francez da Fazenda, P. 
Dumont, elaborou um estudo multo intere- 
sante e profundo sobre as condições interna- 
ciocaes da estabelização monetária. P. Du- 
mont combatendo energicamente todos os 
conoeltor da moeda "dirigida" ou "de cal- 
culo". fundamentou detalhadamente o pos- 
tulado da base ouro das moedas, 

A revalorização da mioeda depreciada 
mesmo quando possível, é sempre perigosa, 
e, multas vezes, direetarrente prejudicial. 

A estabilização da moeda, primeiramente 
do facto, depois legalizada, tem que tornar-se 
o objsctivo de iodos os'paizes. A moeda esta- 
bilizada está saneando as empresas, annullando 
os lucros iliusories. comba-enio com maior ef- 
fioacia, a especulação snima o espirito de eco- 
nomia, cria as possibilidades dos orçamentos 
reaes tanto particulares como dos Estados. 

De aocordo ooin os projecíns do retator. a, 
Cop:erencia acoelton cs reso.uçr.es. que acon- 
selham o apoio mutuo das nações~para man- 
terem o equilíbrio dos orçamentos e das Ba- 
lanças financeiras. Sendo no momento impos- 
sível converter a moeda-pao.! de todos os pa- 
izes eu oro, aconselho a realização e a appli- 
cação do systema de "ga-d ex.Jhange standaid" 
isto 6, a circulação da tnoeda-pa.pe! dentro do 
paiz, e a conversão desta era ouro para os 
rins do commercio exterior. 

A questão dos accordos eoonomicos Intc-r- 
nacionaes foi esclarecida por dois relatores: o 
antigo Ministro do Reich, Dr, Hilfferding, e o 
presidente da. delegação Tohecoslovaca, Dr. 
LTilir S r W 

Na discussão ficou claro que todos os re- 
presentantes são favofavels ao desenvolvimento 
dos "cartéis" e "trusts" Intemacionaes. repe- 
tindo as reservas, conhecidas contra a otévacno 
dos preços e a monopolização dos mercados. 
Como meios de combater estes perigos, foram 
aconselhados a actividade publica dos "cartéis" 
o " trusta" e a criação das instituições com po- 
der de oplniar sobre a 'aetnidade das associa- 
ções internaoionaes, não só sdb o ponto de vis- 
ta jurídico, como também economico. ■ 

O problema interessante, mas dlfflcll a re- 
alizar, sobre o credito agrícola barato, baseado 
nos fundamentos Internaoionaes, foi relatado 
polo Senador LubiensW. Deixando de lado a 
questão financeira, lato 6, a necessidade de fa- 
zer movimentar grandes créditos, a^-centuou-se 
uma especial diffleuida-de que se apresenta peto 
facto de se inT°ressarem pelo assumpto, além da 
Conferência- Saiflamentar, a Liga das NSções 
e a União Internacional das Cooperativas, par 
isto, a possibilidade de fiscalizar os grandes cré- 
ditos, que assegurariam à respectiva institui- 
ção, em cada paiz onde funccionassem podero- 
sos meios de influencia, e seria uma tarefa em 
que difficllmente se dlstlngujria a esphera das 
influencias. 

A Conferência deciarou-se favoravei a con- 
vocação de umõCongrcsso Internacional dedi- 
cado á questão do credito agrícola. 

A discussão soore a producção e o consumo 
do carvão de pedra terminou com a guppressão 
da theee ingleza, que aconselhava a iguatcfàde 
do custo de producção do carvão em iodos 
palzes produetores. 

Ao contrario, a Conferência manifestou-se 
favoravei aos esforços pelo augmento ao consu. 
mo mundia) de carvão, por meio da baixa dos 
preços, racionalização do consumo, etc. Ao 
mesmo tempo, aconselhou-se a uniformidade 
das publicações estatísticas sobre a producção 
e o consumo do carvão. 
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É preciso salientar, finalmente, q ue _a Cor - 
"Entre 5 e 9 de Setembro do corrente anno ■trtnoia' «a verdade, não criou obras de valor 

rcahzou-se a XIII. Conferência Parlamentar 
Internacional do Commercio. Como é sabido, a 
Conferência foi instituída no verão de 1914, 
graças ,1 iniciativa da Cansara dos Deputados 
da Inglaterra. O conceito dos entendimentos 
interparlamentarei, não destruído pela guerra, 
desenvolveu-se rapidamente no período depois 
da gueis-a. trazendo grandes possibilidades 
futuro, o fim da Conferência visa um esforço 
solidário na transformação e uniformidade das 
'' dos vários paizes, para se conseguir a 
maior facilidade de producção e do intercâm- 
bio de mercadorias. 

A Coníerencla votou varias resoluções so- 
bre assumpto» de grande importância e alcan- 
ce, realizando as suas sessões em capitães eu- 
repías, Bruxelias, Roma, Londres. Lisboa, 
Draga, mas foi a primeira vez que atravessou 
o Oceano afim de effeotuar a sua assembJéa 
animai na capital do Brasl!. 

A idóa de realizar a sessão no Rio de Japti- 
30 foi. seru duvida, multo feliz, sobretudo paio 
grande interesse que a sociedade brasileira 
ivm pelos problemas intemacionaes. É liem 
conhecido, a inclinação dos brasileiros para 09 
estudos do direito internacional, o que confirma 
cm parte o grande numero dos tratados du 
r-vtroniento, concluídos pelo Brasil com ou- 
tros palzes. 

O papel do Brasil, como paiz d© grande 
futuro, de ilMmitadas perspectivas de desen- 

. volvimento. foi mais um factor favoravei ao 
bom exko da Conferência. 

A. idéa de collaboração internacional no 
campo economico resplandece ha já muito 
tempo, nos espíritos "leaders" das varias 
sociedades. Mas. pode dizer-se que a êd-éa 
está ainda muito pouco estudada pelos sci- 
entistas de maior reputação — sendo antes 
oWjecto de abundante ftihraseologm, poueo 
profunda, nas varias conferências, congres- 
sos e assemblõas. 

Na época post-guerra, o eixo principal 
dos problemas irlernacijaEiaies assenta -sem- 
pre sobre os mesmos themaa: a política mo- 
netária, a relação quantitativa entre a pro- 
ducção e o consumo, as questões de immigra- 
ção desenvolvimento do credito, etc. 

Estes assumptos- foram também o obje- 
cto de discussão, na Conferência do Rio de 
Janeiro. IV ImVster salientar desde j& que, 

-tanto os discursos, como as resoluções vota- 
das, se investiram de grande caracter pratico. 

A discussão sobre as questões de immi- 
gracão tornou-se especiaimeato muito Irjto- 
ressante c, em alguns momentos, apaixo- 
nada. 

O problema de immigração occupa no 
Brasil e em outros paizes da America La- 
tina o primeiro logar na vida interna destes 
paizes, como nas relações com os paizes do 
velho mundo. Um dos estadistas da America 
Latina disse com multa razão o verdade: 
"Governar 6 povoar". 

A estatística official do Brasil demons- 
tra nue nos annos de 19CS a 1924 desembar- 
caram no território brasileiro 1.40(1.000 tra- 
balhadores da Europa. Neste numero desta- 
canr.-se os portuguezes, hespanhoes e Italia- 
nos. A estatística enumera sflmento 5.008 
poionezes, cifra demasiadamnte baixa, pois 
antes da guerra entre os emigrantes da Rus- 

na.nha e Áustria não re distingui- 
dgrnnt. < d - nacionalidade polone- 

■indiit» A. verdade, tem uu» 

revolucionário, -mas em lodo o - aso permittiu 
esclarecer universalmente, numerosas questões 
da grande actualidad© para vários paizes. Es- 
tamos longe do fim ideal, que é a composição 
das relações econômicas luternaclonaes com a 
garantia de estabilidade, — mas os esforços 
criadores, junto de todas as sociedades moder- 
nas, permittem considerar a acoesalblüdaao des- 
se oblectlvo. 
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